
Espaço destinado a anotações

CONCURSO VESTIBULAR 2024 (SERIADO I) – MANHÃ (ESPANHOL)

DECLARAÇÃO

 ____________________     ____________________
        Nome do Fiscal     Assinatura do Fiscal

Declaro ter recebido o cartão-resposta e o cartão da versão definitiva da redação referentes à Inscrição acima.

1. CADERNO DE PROVAS:
1.1 Não folheie este caderno até que seja autorizado pela fiscalização;
1.2 Este caderno contém 27 (vinte e sete) questões da prova de CONHECIMENTOS GERAIS e a prova de REDAÇÃO;
1.3. As questões estão distribuídas em 3 (três) matérias (Língua Estrangeira Moderna, Língua Portuguesa e Literatura Brasileira);
1.4. Cada matéria possui 9 (nove) questões objetivas contendo 5 (cinco) alternativas (A, B, C, D, E), das quais apenas uma deve ser 
assinalada como a correta no cartão-resposta;
1.5. Ao final deste caderno consta a FOLHA DE RASCUNHO PARA REDAÇÃO, que pode ser utilizada a seu critério;
1.6. Após autorização da fiscalização, verifique se a impressão deste caderno está em ordem, de acordo com o disposto nos itens an-
teriores.
1.7. É de inteira responsabilidade do candidato informar qualquer problema de impressão para que as providências necessárias sejam 
tomadas.

2. CARTÃO-RESPOSTA E CARTÃO DA VERSÃO DEFINITIVA DA REDAÇÃO:
2.1 Assine seu cartão-resposta e cartão da versão definitiva da redação e verifique se seus dados estão corretos e se eles têm 
alguma falha de impressão.
2.2 Qualquer divergência ou problema deve ser imediatamente informado à fiscalização para que sejam tomadas as medidas necessá-
rias ou informá-lo(a) sobre o procedimento que deve ser adotado;
2.3 Preencha-os utilizando caneta esferográfica de corpo transparente de tinta na cor preta ou azul escuro;
2.4 TODO o quadrículo deve ser preenchido e apenas uma alternativa deve ser marcada, sem rasura de qualquer natureza, sob pena 
de perda dos pontos relativos à questão;
2.5 Não amasse, não dobre e não suje o cartão-resposta e o cartão da versão definitiva da redação, sob pena de impossibilidade do 
não-reconhecimento das respostas pelos equipamentos de leitura e perda dos pontos relativos à questão.

3.  TEMPO DE PROVA E PERMANÊNCIA NA SALA:
3.1 A duração da prova é de 3 (três) horas e neste período está contado o tempo para o preenchimento do cartão-resposta e do cartão 
da versão definitiva da redação.    
3.2 É proibido sair da sala de provas antes das 9h45, sob pena de desclassificação;
3.3 Ao término da prova, para retirar-se da sala, entregue o cartão-resposta e o cartão da versão definitiva da redação ASSINADOS;
3.4 Respeitados os horários e normas previstas em Edital, você poderá levar consigo sua prova.

4.  DECLARAÇÃO DE RECEBIMENTO DO CARTÃO-RESPOSTA E DO CARTÃO DA VERSÃO DEFINITIVA DA REDAÇÃO:
4.1 Ao entregar seus cartões, solicite ao fiscal que preencha com nome completo e assine a declaração abaixo que confirma o recebi-
mento do seu cartão-resposta e do cartão da versão definitiva da redação.

Orientações:



Lee la letra de la canción “La jaula de oro” y con-
testa a las preguntas.

“La jaula de oro”
Intérprete: Los Tigres del Norte

Aquí estoy establecido
En los Estados Unidos
Diez años pasaron ya
En que crucé de mojado
Papeles no he arreglado
Sigo siendo un ilegal

Tengo mi esposa y mis hijos
Que me los traje muy chicos
Y se han olvidado ya
De mi México querido
Del que yo nunca me olvido
Y no puedo regresar

¿De qué me sirve el dinero
Si estoy como prisionero
Dentro de esta gran nación?
Cuando me acuerdo hasta lloro
Aunque la jaula sea de oro
No deja de ser prisión

Escúchame, hijo:
¿Te gustaría que regresáramos a vivir en México?

Whatcha talkin’ about, dad?
I don’t wanna go back to Mexico. No way, dad

Mis hijos no hablan conmigo
Otro idioma han aprendido y olvidado el español
Piensan como americanos, niegan que son mexicanos
Aunque tengan mi color

De mi trabajo a mi casa
No sé lo que me pasa
Que aunque soy hombre de hogar
Casi no salgo a la calle
Pues tengo miedo que me hallen
Y me puedan deportar [...]

01. ¿Cuál es el tema central de la canción?

a) Las malas condiciones de vida en México y el de-
seo de cambiar de país.

b) La falta de comunicación en las familias de inmi-
grantes.

c) Las dificultades burocráticas para lograr la visa 
americana. 

d) Los aspectos involucrados en la inmigración ile-
gal.

e) Los problemas de los inmigrantes para conseguir 
empleo en Estados Unidos.

02. En “papeles no he arreglado” (1ª estrofa), la pa-
labra destacada tiene el sentido de:

a) Hojas.
b) Documentos.
c) Dinero. 
d) Billete.
e) Pasaporte.

03. Marca la opción que mantiene el sentido de 
“nunca me olvido” (2ª estrofa).

a) A menudo me olvido.
b) Generalmente me olvido.
c) A veces me olvido. 
d) Ocasionalmente me olvido.
e) Jamás me olvido.

04. Señala la opción que contiene un conflicto vivi-
do por el protagonista.

a) No está feliz en Estados Unidos, pero no puede 
irse a México.

b) La vergüenza frente a los hijos porque es un in-
documentado.

c) Intenta, pero no se apropia de las costumbres la-
borales norteamericanas. 

d) Trabaja mucho y casi no dispone de tiempo para 
salir de paseo.

e) La imposibilidad de sostener financieramente la 
familia como había soñado.

05. ¿Qué relación tiene el título “La jaula de oro” 
con la situación expuesta?

a) Está relacionado al modo de desplazamiento de 
los inmigrantes hasta llegar al territorio de la na-
ción de destino, donde está el oro que se busca.
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b) Se refiere a los sueños y a la imaginación de los 
inmigrantes por conquistar una vida más cómoda 
en términos monetarios.

c) Aunque logre contrapartida financiera por su traba-
jo, la condición de inmigrante en la que se inserta 
el hombre le parece una cárcel. 

d) Dice respecto a las circunstancias de trabajo de las 
personas que inmigran, ya que están atrapadas por 
las empresas contratantes.

e) Tiene que ver con la postura de los inmigrantes de 
proteger su lengua y sus valores originarios, como 
si fueran tesoros.

06. ¿Por qué son usados versos en inglés?

a) Para exponer que en Estados Unidos el inglés es la 
lengua oficial.

b) Para comprobar que solamente los hijos son bilin-
gües.

c) Para manifestar que el padre desea comunicarse en 
otra lengua. 

d) Para oponerse al uso del español fuera de Latinoa-
mérica.

e) Para marcar el distanciamiento entre padre e hijo.

07. En la pregunta “¿Te gustaría que regresáramos a 
vivir en México?” (4ª estrofa), se produce un efec-
to de:

a) Imposición del anhelo del padre frente a la posi-
ción de los hijos.

b) Propuesta al hijo acerca del retorno al país de ori-
gen.

c) Orden para que los hijos se habitúen a la idea de 
migrar. 

d) Comunicación sobre la decisión tomada de regre-
sar a México.

e) Indecisión del padre ante la propuesta del hijo.

08. Acerca de los hijos, se puede decir que:

a) También tienen ganas de vivir en México.
b) Nacieron en el territorio de los Estados Unidos.
c) No presentan ninguna semejanza física con su ge-

nitor. 
d) Así como el padre, tienen orgullo de su origen.
e) Su identidad latina fue diluida debido a la inmigra-

ción temprana.

09. Señala la opción que presenta idea de compara-
ción:

a) “Mis hijos no hablan conmigo, otro idioma han 
aprendido” (6ª estrofa).

b) “Si estoy como un prisionero dentro de esta gran 
nación” (3ª estrofa).

c) “Tengo mi esposa y mis hijos que me los traje 
muy chicos” (2ª estrofa). 

d) “De mi trabajo a mi casa no sé lo qué me pasa” 
(7ª estrofa).

e) “Pues tengo miedo que me hallen y me puedan 
deportar” (7ª estrofa).
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“Quem é que guarda nossas memórias? E o futuro 
quem vai contar? Essa é a nossa missão”, diz Carla 

Zulu, coordenadora de relações institucionais do Mu-
seu das Favelas, inaugurado em 25 de novembro, no 
centro de São Paulo. O local tem como principal obje-
tivo registrar as conquistas e histórias do povo favela-
do, e ser ponto de encontro da cultura periférica, preta 
e quilombola. “Aqui é um espaço de vivência, para 
contar a história pela visão dos que foram esquecidos 
e marginalizados”, completa Carla, que é moradora 
do município de Diadema, na Grande São Paulo.
 O novo museu ocupa o Palácio do Campos 
Elíseos, construído no século 19 e símbolo da elite 
cafeeira na época. Agora, tornou-se patrimônio cul-
tural para artistas independentes das quebradas, tra-
zendo um novo entendimento a respeito do papel de 
um museu na sociedade. O palácio dos Campos Elí-
seos, projetado em 1896, foi residência de um rico fa-
zendeiro e, em 1912, o governo estadual adquiriu o 
imóvel, passando a ser utilizado como residência de 
governadores e sede de governo. No entanto, o espaço 
já foi criticado em trecho do livro Quarto de Despejo 
(1960), da autora Carolina Maria de Jesus, que denun-
cia a estrutura desigual da cidade de São Paulo. “Eu 
classifico São Paulo assim: O palácio é a sala de visi-
ta. A prefeitura é a sala de jantar e a cidade é o jardim. 
E a favela é o quintal onde jogam os lixos.”

Acesso e identificação
 De acordo com a pesquisa “Comportamento 
Cultural dos Brasileiros”, feita pela Consultoria J. 
Leiva, pessoas brancas acessam mais cinemas, mu-
seus e teatros do que pessoas negras ou em situação 
de vulnerabilidade social.
 A psicóloga Gisllaine Santana, 24, moradora 
de Pirituba, distrito da zona noroeste de São Paulo, foi 
uma das visitantes na inauguração do museu. “Parece 
que todos os detalhes ali foram pensados para os cor-
pos pretos e favelados, eu nunca vi tanto carinho com 
nossa história”, conta. A inauguração de um espaço 
pensado para moradores de favela visa promover 
ainda mais o acesso à cultura. “É muito doido se re-
conhecer naqueles espaços, e ver os meus semelhan-
tes. Fazia anos que não tinha acesso a isso”, revela 
Gisllaine.

A favela ocupando o asfalto
 A instituição abriu as portas com a exposição 
“Favela Raiz”, um manifesto que ressignifica o pri-
meiro movimento de transição do Palácio dos Cam-
pos Elíseos para um espaço de memória e herança pe-
riférica. Além das exposições, o local oferece diversas 
oficinas, como por exemplo “como produzir funk pelo 
celular”, “como ser um empreendedor social”, entre 
feiras abertas para vendas de produtos produzidos por 
pessoas de quebradas, ciclos de debates, dança e mui-
to mais.
 Responsável pela mediação e articulação das 
ações educativas do Museu das Favelas, Fabin San-
tin, 26, comenta que a “preocupação é trazer cada vez 
mais pessoas pretas, de baixa renda e em situações de 
vulnerabilidade” para o museu. Para melhor experiên-
cia, os visitantes têm direito a uma caminhada guiada 
por Fabin, para dar “vida às obras”. “É lindo explicar 
as obras, e aprender em dobro com as vivências e re-
alidade múltiplas dos visitantes”, diz Fabin, residente 
do Jardim Vazame, periferia de Embu das Artes, na 
Grande São Paulo. 
 Partindo de um local de diversas narrativas, 
o ambiente tem como proposta também ser uma co-
nexão entre a favela e asfalto. “Precisamos ter esse 
território de disputa, estamos em todos os lugares”, 
completa o educador. Um sonho possível após gera-
ções, o espaço inaugura como forma de resistência e 
potencialização de artistas de favela, levando a sua 
herança cultural para locais de destaque. 
 O Museu das Favelas é um projeto do gover-
no do estado de São Paulo em parceria com a Cufa 
(Central Única das Favelas), organização não gover-
namental fundada em 1999 por jovens negros da fave-
la Cidade de Deus, no Rio de Janeiro.

Texto de Mateus Fernandes

Reportagem publicada originalmente pela Agência Mural 
de Jornalismo das Periferias e reproduzida por meio de 
parceria de conteúdo com o Jornal da Unesp, 06/01/2023.

Leia o texto e responda às questões de 10 a 16.

MUSEU DAS FAVELAS: ESPAÇO BUSCA SER NOVO PONTO DE ENCONTRO DA CULTURA 

PERIFÉRICA, PRETA E QUILOMBOLA EM SP
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10. O texto expressa de modo claro qual é o objetivo 
da criação de um Museu da Favela em São Paulo. 
Assinale a alternativa CORRETA quanto a essa 
finalidade. 

a) O museu foi criado para levar ao povo favelado, 
preto, periférico, a história das elites cafeeiras 
paulistas.

b) O museu foi inaugurado com a proposta de expor a 
história da elite paulista do século XIX.

c) O museu foi fundado com o objetivo de guardar, 
preservar e registrar a história do povo favelado, 
preto, quilombola e periférico.

d) O museu foi inaugurado com a meta de registrar o 
encontro entre brancos e pretos paulistas. 

e) O museu foi criado para documentar os protestos 
e os conflitos da história paulista do século XIX-
-XX.

11. Ocupando o espaço do antigo Palácio dos Cam-
pos Elíseos, construção do século XIX e marco da 
elite do café paulista, o Museu, inaugurado em 25 
de novembro no Centro de São Paulo, é símbolo 
__________. Assinale a alternativa que preencha 
CORRETAMENTE o espaço.

a) Do patrimônio cultural brasileiro da época do café.
b) Do patrimônio cultural periférico, das quebradas, 

dos pretos, favelados.
c) Do patrimônio cultural da elite da cidade de São 

Paulo.
d) Do patrimônio cultural da elite paulista.
e) Do patrimônio cultural do café brasileiro.

12. Conforme a pesquisa “Comportamento Cultural 
dos Brasileiros”, realizada pela Consultoria J. 
Leiva, as pessoas brancas em relação às pessoas 
pretas e em vulnerabilidade social:

a) Não vão a museus, teatros, cinemas.
b) Vão menos a museus, teatros, cinemas.
c) Vão tanto a museus, teatros, cinemas.
d) Vão mais a museus, teatros, cinemas.
e) Vão pouco a museus, teatros, cinemas.

13. A fala da psicóloga Gisllaine Santana sobre o 
museu: “Parece que todos os detalhes foram 
pensados para os corpos pretos e favelados, eu 
nunca vi tanto carinho com nossa história”, pode 
ser compreendida:

a) Como uma crítica à criação desse espaço.
b) Como uma forma de protesto pela existência des-

se museu.
c) Como um posicionamento neutro sobre o Museu 

das Favelas.
d) Como um elogio à história do Palácio dos Cam-

pos Elíseos.
e) Como um elogio à criação de um espaço em que 

o povo preto, periférico, da favela se reconhece 
e tem mais acesso à cultura.

14. De que modo o trecho “Eu classifico São Paulo 
assim: o Palácio é a sala de visita. A prefeitura é 
a sala de jantar e a cidade é o jardim. E a favela 
é o quintal onde jogam os lixos”, dialoga com o 
conteúdo geral do texto? Assinale a alternativa 
CORRETA. 

a) Mostrando que a criação do Museu das Favelas 
o espaço periférico das favelas não é mais local 
onde se jogam o lixo das cidades, mas produz 
cultura independente.

b) Evidenciando que com a inauguração do Museu 
a favela continua sendo o lixo dos espaços ur-
banos.

c) Explicitando como a fundação do museu valori-
zou a história antiga do palácio paulista.

d) Marcando como um museu não contribui para a 
mudança da história paulista de exploração ca-
feeira. 

e) Salientando como a favela é o lixo das grandes 
cidades como São Paulo e, por isso, não precisa 
de espaço como museus.
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15. O subtítulo, A favela ocupando o asfalto, no texto, significa:

a) Denúncia contra a invasão de pessoas faveladas aos espaços públicos dos centros urbanos.
b) Preconceito contra a população de rua por usarem os espaços públicos, como as ruas.
c) Elogio aos governantes por permitirem que os favelados usem os espaços da cidade.
d) Desimportância, pois pessoas das favelas poderão usar os espaços públicos irrestritamente. 
e) Abertura dos espaços culturais, como os museus, às pessoas pretas, de baixa renda e vulneráveis.

16. Sobre a passagem, “Precisamos ter esse território de disputa, estamos em todos os lugares”, Assinale a al-
ternativa INCORRETA.

a) Existe o desejo de um embate entre favelados e pessoas da cidade pelo uso do museu.
b) As aspas marcam a fala do educador Fabin Santin.
c) O educador se inclui no grupo daqueles que vivem na periferia.
d) As pessoas das favelas habitam e transitam por todos os lugares, inclusive, museus. 
e) Território de disputa deve ser entendido numa perspectiva mais ampla, como a abertura de todos os espaços 

a todas e quaisquer pessoas, inclusive, aquelas que vivem nas favelas.

Observe a tirinha a seguir e responda às questões 17 e 18.

17. Nos dois primeiros quadrinhos da tirinha, podemos notar que Armandinho duvida se participa ou não de 
uma manifestação pacífica, porque:

a) Tem receio que haja confronto violento.
b) Tem medo do conteúdo que está expresso em seu cartaz.
c) Tem dúvida se manifestação produzirá algum efeito, pois muito dizem que “adianta” protestar.
d) Tem conflito com dizeres que ouve de pessoas que não tentam fazer alguma coisa. 
e) Tem trauma de outras manifestações feitas por pessoas que dizem “não adianta”.

18. Assinale a alternativa cuja interpretação NÃO pode ser associada à tirinha.

a) Na vida, mais importante que a vitória é a batalha.
b) Não existe derrota quando existe o desejo de trabalhar pela mudança.
c) Toda a tentativa de realização de algum projeto é válida, independente do seu resultado.
d) O medo do fracasso é paralisante e comumente é um impeditivo para a transformação. 
e) As pessoas tristes são contra as pessoas felizes que manifestam seu amor em cartazes.
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19. No que tange o poema “Quem sou eu?”, de Luís 
Gama, assinale a alternativa CORRETA, tendo 
em vista autor e obra.

a) O poeta se destacou como grande orador patriota 
no Romantismo de primeira fase, abordando te-
mas nacionais como o índio e a natureza, a exem-
plo de Gonçalves Dias.

b) A poesia de Gama, inserida no período do Arcadis-
mo brasileiro, aponta para uma mulher idealizada, 
nos moldes europeus, vivendo em contato e har-
monia com a natureza.

c) O poema em questão procura desnudar a hipocrisia 
da sociedade da época, no que se refere à questão 
de superioridade racial, ao afirmar que “tudo é bo-
darrada!”.

d) O título do poema, “Quem sou eu?” reflete um eu 
lírico perdido pelo amor romântico, pois trata-se 
de um desajustado social, portanto, não se reco-
nhece como cidadão.

e) Luís Gama, no período do Arcadismo, defende a 
escravidão de indígenas em Minas Gerais, haja 
vista a necessidade de mão de obra para extração 
mineral, contribuindo para a riqueza do Brasil.

20. Quanto ao poeta Castro Alves e o poema “O adeus 
de Teresa”, assinale a alternativa INCORRETA.

a) O poeta se insere na chamada terceira geração ro-
mântica, condoreira, nos momentos finais do Ro-
mantismo no Brasil.

b) Castro Alves, em seus poemas, apresenta o eu lírico 
masculino de forma mais viril, distanciando-se da 
segunda geração da poesia romântica brasileira.

c) Um dos tópicos da poesia de Castro Alves é a alu-
são ao tema da escravidão no Brasil. Com uma 
linguagem grandiloquente, o poeta escreve sobre 
o sofrimento e a dor dos escravizados.

d) Por estar inserido no Romantismo, o poema em 
questão mostra um amor platônico, pois Teresa 
deve manter-se casta, denotando afastamento dos 
prazeres carnais.

e) “O adeus de Teresa” é um poema que, em sentido 
amplo, se aproxima do viés realista ao retratar a 
figura feminina sem idealização romântica de se-
gunda fase.

21. Leia atentamente as proposições sobre “O canto 
do piaga”, notando autor e obra, e assinale a alter-
nativa CORRETA.

I. Trata-se de um poema em que se antevê o imi-
grante europeu, que se traduzirá como uma des-
graça para os indígenas.

II. “O canto do piaga” pode ser compreendido, em 
nossos tempos, como uma forma de profecia do 
Pajé, o líder espiritual dos indígenas.

III. O poema apresenta versos eneassílabos e uma 
cadência rítmica que justifica o termo “canto” do 
piaga.

IV. Gonçalves Dias foi o poeta que escreveu o Hino 
Nacional Brasileiro, juntamente com a “Canção 
do exílio”, em que se lê: “nossos bosques têm 
mais vida, nossa vida em teu seio mais amores”.

V. Gonçalves Dias foi um poeta que se destacou na 
primeira geração romântica brasileira, apontan-
do para temas como indianismo, cor local e a 
pátria.

a) As afirmações I, II, III e V estão corretas.
b) As afirmações I, II, III e IV estão corretas.
c) As afirmações I e IV estão incorretas.
d) As afirmações II, IV e V estão incorretas.
e) As afirmações I II, IV e V estão corretas.

22. A respeito do poema “Buscando a Cristo”, assi-
nale a alternativa CORRETA.

a) Pertencente à chamada poesia satírica de Gre-
gório de Matos, o poema critica severamente a 
conduta daqueles que buscam a Cristo. 

b) Constituinte da poesia sacra, o poema apresenta 
um eu lírico religioso que deseja unir-se a Cristo.

c) O poema evidencia a hipocrisia do eu lírico, que 
ora critica a Igreja, ora professa sua fé católica.

d) Com a finalidade de fazer-se acessível ao público 
religioso, o poema apresenta linguagem colo-
quial e ausência de inversões sintáticas. 

e) O eu lírico teme o castigo divino e pede que Cris-
to interceda por ele junto a Deus.

23. A respeito do poema “Descreve naquele tempo o 
que era a cidade da Bahia”, assinale a alternativa 
CORRETA.

a) Parte da chamada poesia satírica, o poema denun-
cia a conduta da sociedade à qual Gregório de 
Matos pertencia.

b) O poema apresenta tom saudosista ao referir-se 
a uma organização urbana da Bahia do passado.
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c) A linguagem empregada se distancia da caracterís-
tica barroca, ao fazer uso de rimas e paralelismos.

d) No poema, o eu lírico critica a elite baiana e defen-
de sujeitos marginalizados como os mulatos.

e) Em atitude autocrítica, o eu lírico admite que tam-
bém age como aqueles que recrimina.

24. A respeito do poema “Junto dessa corrente con-
templando”, assinale a alternativa CORRETA.

a) O poema se rege pelo ideal do carpe diem, que 
preconiza a necessidade de aproveitar o momento 
presente na companhia da amada.

b) De teor sensual, o poema revela o envolvimento 
físico dos amantes imersos na natureza.

c) O poema resgata elementos da cultura clássica a 
partir da menção ao coro das ninfas hamadríades, 
que observam o casal.

d) Ambientado na natureza, o poema tematiza a dor 
do eu lírico diante da ausência da amada.

e) A natureza hostil na qual se insere o eu lírico sim-
boliza os sofrimentos vivenciados por aqueles que 
amam.

25. Sobre o poema de Álvares de Azevedo, intitulado 
“Já da morte o palor me cobre o rosto”, assinale a 
alternativa CORRETA.

I. O lirismo do poema está fundamentado na melan-
colia, sentimento que impede qualquer possibili-
dade de reação diante da perda, fato que pode ser 
notado nos seguintes versos: “Do leito embalde 
no macio encosto/ Tento o sono reter!... já esmo-
rece/ O corpo exausto que o repouso esquece.../
Eis o estado em que a mágoa me tem posto!”.

II. O autor do poema é um dos representantes do 
Ultrarromantismo brasileiro, vinculando-se à Pri-
meira Geração Romântica em que predominam o 
nacionalismo e o indianismo.

III. Trata-se de um poema em que predominam o sub-
jetivismo, o egocentrismo e o sentimentalismo, 
presentes nas temáticas amor, tédio e morte.

a) Todas as afirmações estão corretas.
b) Somente II e III estão corretas.
c) Somente a afirmação II está correta.
d) Somente I e II estão corretas.
e) Somente I e III estão corretas.

26. A respeito do poema “Se se morre de amor”, de 
Gonçalves Dias, assinale a alternativa CORRE-
TA.

a) O autor do poema pode ser incluído na Terceira 
Geração do Romantismo, conhecida como na-
cionalista ou indianista, marcada por forte senti-
mento nacionalista e religioso, tendo como prin-
cipais características o ufanismo e a exaltação da 
natureza pátria.

b) Trata-se de uma confissão de amor feita por al-
guém que não tem seus sentimentos correspon-
didos e, portanto, despreza o fato de amar.

c) O poema configura-se como uma declaração que 
revela o seguinte: amar não faz bem à saúde e, 
por este motivo, muitas pessoas matam e mor-
rem por amor.

d) Na primeira estrofe, o poeta afirma que não se 
morre de amor. No entanto, na última estrofe o 
poeta afirma, paradoxalmente, que sim, pode-se 
morrer de amor se for um amor profundo.

e) O poeta compôs uma canção de amor oferecida a 
alguém distante, que jamais poderá correspon-
der a esse sentimento.

27. Considere as seguintes afirmações sobre o po-
ema “Amor e medo”, de Casimiro de Abreu, e 
assinale a alternativa CORRETA.

I. O poema fala do amor que o sujeito lírico sente 
por sua amada. No entanto, ele tem medo de ce-
der à tentação desse amor. Isto porque a realiza-
ção do amor poderia prejudicá-la.

II. O poema é caracterizado por uma grande pre-
ocupação espiritual, apresentando caráter hedo-
nista.

III. O sujeito lírico evita os encantos da amada jus-
tamente por desejar a moça em excesso, respon-
dendo ao amor dela com seu medo.

IV. Entre as características do Romantismo presen-
tes no poema podem ser citados subjetivismo e 
lirismo ingênuo.

a) Todas as afirmações estão corretas.
b) Somente as afirmações III e IV estão corretas.
c) As afirmações I e IV estão incorretas.
d) Somente as afirmações I, III e IV estão corretas.
e) Somente as afirmações I e III estão corretas.
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 Na sequência, há três propostas de ARTIGO DE OPINIÃO (com temas diferentes), das quais você 
deve escolher APENAS UMA para escrever seu texto. 

 Conforme orientações do Manual do Candidato, sua redação DEVERÁ (sob pena de zeramento): 

 I. Apresentar, no mínimo, 20 (vinte) linhas de extensão, escritas;
 II. Atender ao gênero discursivo solicitado (no caso, ARTIGO DE OPINIÃO);
 III. Não fugir à temática proposta/escolhida para a situação de interação;
 IV. Não apresentar acentuada desestruturação;
 V. Estar escrita com letra legível e não em forma de desenhos ou números, nem com espaçamento fora  
                        do normal  entre palavras, ou fora da disposição do texto no papel;
 VI. Ser escrita à caneta na versão definitiva;
 VII. Estar escrita no cartão da versão definitiva da redação;
 VIII. Estar escrita em língua portuguesa;
 IX. Não apresentar, no cartão da versão definitiva da redação, qualquer tipo de marca ou registro que                                                                        
                        possa ser interpretado como uma tentativa de identificação do candidato, incluindo aqui o próprio     
                        nome do candidato ou pseudônimo ou qualquer tipo de assinatura.

 O texto pode ser escrito com letra cursiva ou de fôrma, desde que respeitadas as normas ortográficas brasi-
leiras em vigor.

 Redija um ARTIGO DE OPINIÃO para ser publicado em um jornal online abordando a temática:

O ÓCIO CRIATIVO

 Ócio Criativo é a capacidade de saber conciliar o trabalho com os estudos e o lazer de forma equilibrada, 
sem se sobrecarregar, para poder extrair o máximo de cada momento. Com o ócio criativo, você é capaz de se entre-
gar, dedicar-se inteiramente e desenvolver melhores ideias. É uma maneira de ter mais qualidade de vida, além de 
beneficiar totalmente o seu processo de aprendizado [...].  Ao contrário do que muitos acreditam, ócio criativo não 
significa não fazer nada. A definição de ócio criativo nos convida a entender a união entre trabalho, estudo e lazer, 
de forma harmônica para poder experimentar o valor gerado pelo trabalho, o conhecimento ocasionado pelo estudo 
e a alegria proporcionada pelo lazer.

(Adaptado de: http://www.estudoemdia.com.br/ocio-criativo. Acesso em: 25 out. 2023)

 Redija um ARTIGO DE OPINIÃO para ser publicado em um jornal online abordando a temática:

O AUTISMO E SEUS DESAFIOS PARA O MUNDO DO TRABALHO

 O autismo é uma condição de saúde caracterizada por desafios em habilidades sociais, comportamentos re-
petitivos, fala e comunicação não verbal. Entretanto, terapias adequadas a cada caso, além de inclusão e incentivo de 
todos da sociedade, podem auxiliar essas pessoas a melhorar suas relações com o mundo. Indivíduos com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) podem e devem conquistar seu lugar na sociedade, porque eles também têm aptidões e 
talentos específicos em determinadas áreas do conhecimento. Embora o desafio seja constante, o mercado de tra-
balho também precisa desses indivíduos. Reconhecer isso e abrir espaços para diálogos e ações efetivas de inclusão 
e conscientização são os melhores caminhos a seguir.

(Adaptado de: BARBOSA, R. http://www.estudoemdia.com.br/autismo-mercado-trabalho-dia-conscientizacao. Acesso em: 16 out. 2023)
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 Redija um ARTIGO DE OPINIÃO para ser publicado em um jornal online abordando a temática:

PROCEDIMENTOS ESTÉTICOS E AUTOIMAGEM 
NA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA

 De acordo com os dados mais recentes da pesquisa realizada pela Sociedade Internacional da Cirurgia Plásti-
ca, divulgada este ano, o Brasil se encontra em segundo lugar no ranking internacional de realizações de cirurgias 
plásticas, perdendo apenas para os Estados Unidos. [...] Entre os procedimentos mais realizados estão os de rosto/
cabeça, corpo e extremidades e aumento de mama. A abdominoplastia foi a escolha mais popular entre as opções de 
cirurgias: cerca de 112.186 realizadas. [...]

(DINO. Brasil ocupa o segundo lugar no ranking de países que mais realiza cirurgias plástica. Valor Econômico, 05 ago. 2022. Disponível 
em: https://valor.globo.com. Acesso em: 13 out. 2023)

 [...] O que se pode afirmar é que o corpo ocidental está em plena metamorfose. Não se trata mais de aceitá-
lo tal como ele é, mas sim de corrigi-lo, transformá-lo e reconstruí-lo. [...] É interessante destacar o paradoxo que o 
culto à forma física gera na cultura do corpo. Quanto mais se impõe o ideal de autonomia individual, mais aumenta 
a exigência de conformidade aos modelos sociais.

(Adaptado de: KOWALSKI, M.; FERREIRA, M. B. R. Estética, corpo e cultura. Conexões: revista da Faculdade de Educação Física da 
UNICAMP, Campinas, v. 5, n. 2, p. 89-112, jul./dez. 2007. p. 93-94)
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